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“A principal meta da educação é criar homens 
que sejam capazes de fazer coisas novas, não 
simplesmente repetir o que outras gerações já 
fizeram. Homens que sejam criadores, 
inventores, descobridores. A segunda meta da 
educação é formar mentes que estejam em 
condições de criticar, verificar e não aceitar 
tudo que a elas se propõe.” 







A presente pesquisa tem como objetivo compreender e debater a situação atual da educação 
sexual nas escolas de Educação Infantil, a fim de contribuir para uma maior conscientização 
dos profissionais da educação em relação à sexualidade e ao gênero, além de estimular que as 
políticas públicas ampliem as práticas educativas voltadas ao assunto, preenchendo assim 
lacunas existentes atualmente. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica para entender a forma 
como a sexualidade tem sido abordada no contexto escolar na história recente, além de serem 
analisados documentos oficiais divulgados pelo Ministério da Educação do nosso país. Para 
finalizar esse estudo, realizou-se também uma pesquisa nas escolas municipais de Educação 
Infantil de Erechim/RS, com análises dos projetos político-pedagógicos e questionários, para 
entender as concepções dos profissionais da educação quanto a essa temática. Contudo, 
percebeu-se que pouca ênfase é dada ao tema. Essa conclusão se deu pelo fato da não 
existência de projetos relacionados a educação sexual nas escolas pesquisadas. Também se 
verificou que os professores não estão preparados para lidar com as manifestações sexuais das 
crianças, pelo fato de a formação inicial ser deficitária e a continuada não contemplar essa 
abordagem. Além disso, muitas professores argumentam que esse tema é delicado e 
complicado de se trabalhar por ser considerado tabu até os dias de hoje. 
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 1 INTRODUÇÃO  
 
O presente trabalho aborda reflexões sobre as diversas concepções de sexualidade e 
gênero. O foco da pesquisa é compreender a situação atual da educação sexual nas escolas de 
educação infantil no município de Erechim/RS, a fim de contribuir para uma maior 
conscientização dos profissionais da educação em relação à sexualidade e ao gênero, além de 
estimular que as políticas públicas ampliem as práticas educativas voltadas ao assunto, 
preenchendo assim lacunas existentes atualmente. Dessa forma, esta pesquisa possui caráter 
qualitativo, bibliográfico, com análise de documentos oficiais do MEC que retratam o tema, 
como o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) (MEC, 1998) e a 
seção sobre Orientação Sexual nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (MEC, 1997). 
Escolhi trabalhar, estudar e aprofundar o conhecimento desse assunto pelo fato de ter 
surgido grande curiosidade nas aulas da disciplina de Sexualidade na Infância, ministrada pela 
professora Ivone Maria Mendes Silva, além de ter convivido com diversas situações 
envolvendo sexualidade infantil no Estágio Supervisionado de Educação Infantil, uma vez 
que os professores não sabiam como lidar com as manifestações da sexualidade das crianças 
em determinadas situações.  
 Essa discussão sobre sexualidade e gênero faz-se necessária para estimular uma 
atuação significativa dos envolvidos na educação, tanto os professores quantos os gestores e 
governos, uma vez que as políticas públicas vigentes não têm dado conta de construir uma 
reflexão sobre o assunto articulada às necessidades educativas das crianças e jovens. E, no 
contexto escolar, muitas vezes os profissionais da educação evitam abordá-lo para não gerar 
conflito com os pais ou responsáveis dos alunos ou mesmo por não saberem como conduzir as 
intervenções, dentre outros motivos. Esse debate por vezes não acontece também pelo fato do 
tema ser considerado “delicado” ou “impróprio” de se trabalhar com crianças, especialmente 
na Educação Infantil. O presente estudo se detém na análise desta realidade, buscando 
investigar se há projetos ou iniciativas voltados à abordagem do tema nas escolas de 
Educação Infantil de Erechim/RS. 
 Nessa perspectiva, é considerável afirmar que as questões referentes a sexualidade e 
gênero são um tema presente nas escolas, mas, de certa forma, negado no universo infantil, 
por se pensar que as crianças não são sujeitos de desejos, corpo e sentimentos. Mas, como 
afirma Furlani (2011), a sexualidade faz parte do desenvolvimento do indivíduo; assim, é de 
extrema importância que ela seja debatida nas escolas, de modo que se garanta o 
conhecimento de todos sobre o assunto.  
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Uma das situações que presenciei em diversas oportunidades, como citado 
anteriormente, durante o Estágio Supervisionado de Educação Infantil, foi uma menina 
brincar com seus órgãos genitais e a professora não saber como reagir na sala de aula. Esta 
fingia que não via ou então dizia para a criança que aquilo era feio e que não deveria ser feito 
na sala de aula. Analisando esse cenário, percebi que a formação inicial dos professores é 
deficitária, dado que esse tipo de atuação ilustra, muitas vezes, o contexto atual nas escolas e 
outras situações envolvendo a sexualidade que ocorrem nesse ambiente. 
Desse modo, é de extrema importância salientar a relevância de desenvolver pesquisas 
sobre esse tema para que o educador amplie seu conhecimento acerca do assunto, possuindo 
visões sobre a sexualidade no ambiente escolar. Além disso, ressalto que, principalmente na 
Educação Infantil, no que se refere a essa temática de gênero e sexualidade, é merecido haver 
muitos estudos e pesquisas para que os professores se sintam seguros em trabalhá-la com as 
crianças. 
Este Trabalho de Conclusão de Curso é apresentado em seis capítulos. O primeiro foi 
este capítulo introdutório. No segundo, são apresentados as concepções de sexualidade e 
gênero e um panorama histórico dos conceitos. O terceiro apresenta a metodologia da 
pesquisa de forma mais aprofundada. O quarto capítulo traz as análises dos documentos 
oficiais do Ministério da Educação. Já o quinto analisa os projetos político-pedagógicos das 
escolas municipais de Educação Infantil de Erechim/RS e expõe as reflexões construídas a 
partir dos questionários respondidos pelas profissionais da Educação Infantil. E, para a 
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